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MO R R E U o Dr. Alfredo Adler. Os jorna is de 

grainriie infcwmlawão inião dleraon conta 

dftsso. Não se tratava dum poUittco ret i 

rado de negócios, dum general reformado 

ou dum ar t i s ta de c inema. Logo, entenderam 

quie não interessava ao públlteo saber que desa

parecera o criador da psicologia individual. Este 

psiquiatra e pedagogista eminente, que reformou 

a pedagogia, rchabilitou e dignificou a cr iança, 

ensinando aos pais e professores que não há me-

riinos maus, teimcsos ou rudes, mas seres em 

permanente devir, que procuram vencer a sua 

inltarioniidalde e realizar a sua vontade de potên-

ola—motor único da vida. 

O discípulo do Prof. Freud, que foi o pri

meiro a abrir um c isma n o freudismo, deu à 

psicanálise uma extensão que o seu criador não 

t i nha .previsto. Isso valeai-lhe separar-se do Mes

t re de Viena e ser a t é cri t icado por èlc; mas deu 

às investigações psicológicas uma flnaUldadie p rá 

tica, uiltrapassanido o campo clinico do t ra tamen

to das neuroses. Part iu da inferioridade humana, 

logo ncvelaiõa n a cr iança , para procurar as vias 

da perfeição, único objectivo digno de toda a 

filosofia, de toda a ciência e de toda a arte. 

O Dr. Adller, medico de Viena, pertenceu ao 

círculo dos discípulos de Freud que frequenta-

vara. a sua casa , ouviam as suas lições e discu

tiam os problemas da psicanálise nascente. Nun

c a se conformou, porém, com Os métodos psi

canalí t icos, preferindo interrogar o paciente a 

doixá-do monologar. Também as suas interpre

tações de sonhos eram corrigidas pelos outros 

onlirtlstas, em termos que deixavam prever que 

Adler não fora fadado para prat icar a técnica 

que tem seu quê de devinatório. 

Aldier partia do principio, formulado por 

Nietzsche, dia cvonitade de potêncla> e reduzia 

tudo a esse impulso volitivo. Paira êle, o libido 

—que para Preud é tudo—era, apenas, uma m a 

nifes tação dessa «vontade de potência» e os f e 

nómenos sexuais tão sómlente um reflexo dela. 

As ideiias-bases do seu sistema são duma grande 

simplicidade. Assim, raciocinava: que quere o 

homem, que querem os seres vHivos? Ser poten

tes. Que mais os afl ige? A fraqueza, a inferiori

dade. Por isso, o ser que se sente foiretrior, agui-

Ihoado pela sede de poder, t raba lha apaixonada

mente' paira se apor.fjeiçoair. 

A esse esforço para a perfeição cltamou 

Adler o cprotesto viril», expressão que filcou con

sagrada, mas que não é Justa, pois nada tem que 

ver com o sexo mascul ino e vortflca-ee tanto 

nos homens como nas mulheres. Adler part ia do 

principio, porém, de que a cr iança quere ser 

homem, assim como a mulher quene, tambem, 

ser homem, porque dos três o homem é o mais 

forte. Assim, o «protesto viril» seria u m a con

fissão de fraqueza. No homem, seria o desejo do 

homem fraco de se tornai- homem forte. A isso 

Preud e as psicanalistas ortodoxos cl iamam o 

«complexo da castração», não lhe atribuindo ne

nhuma força criadora. 

Estas divergências separaram Adler de F r e u J . 

Esto ainda tentou dar lugar, no seu sistema, ii 

idciia fuirtdaimental do discípulo, admitindo ao 

lado des instintos sexuais, ou seja dos mecanis

mos que têm o seu nome, as tendências do eu. 

As tendências egoístas são, contudo, um reflexo 

dos instindo* agressivas, destrutivos, ,dos ir, i -

ttntas de morte, opostos aos de vida. Para Adler, 

Isiso representava a condenação do seu sistcm.i, 

pois considerava a «vontade de potência» fun

damental na vida. 

A luta surda durou a t é 1911, ano em que 

Adler foi convidado a expor, statomáitf.ieamente, 

ais suas doutrinas, perante a Associação dos dis

cípulos de Preud. Essa exposição durou o.nco 

sessões. Na quinta, um dos discípulas propôs que, 

s e AdQer estava assim em tão abeirta oposição 

com o Mestre, era preferível abandoniair a Asso

ciação. Supõe-se que es ta proporta foi sugerida 

por Freud, que temia procurado ver-se livre dum 

adversário incómodo, pois, como costuma dizer-

ee, não consentia outro gato n o seu poleiro. 

Adler compreendeu e saiu. Acompanharam-

no nove membros da Assoeâação, que com êle se 

scurdarizaraim. Por comcWJència, eram todos so-

cdais-democrataB, peto que o cisma tomou o c a r á 

cter duma ati tude política, con t ra um chefe e 

cessivamente autoritário e exclusivista. A águia 

(em a l emão «adiar») tinha,—isegurtdo a frase 

de Stekel—ousado fi tar o sol. A part ir de então, 

ta prosseguir, sozinha, n o seu vôo, fazer ninho 

J A I M E 

à parte, c r iar .uma prole de psiquiatras e peda-

goglstais capazes de estabelecer uim corpo de dou

tr ina, útil aos pedagogos esclarecidos. 

Os principais estudos de Adler têm todos a 

marca da proveniência. Nos priimicfircs, versou 

a té os mesmos temas e servlu-se das me~maj 

expressões dos freudlstas. São eles «Uber d-rn 

nervoson Chana kter» e «Das Problean der Homo-

sexualltàt». Foi porém em «Praxis und Theorie 

der Indívidualpsychologie» que estabeleceu as 

bases db sistema que c-rtára. Essa obna, publica

da pela primeira vez em 1922, é fundamental, 

para o conhecimento da psicologia individual. 

A psicologia individual estuda e investiga 

o sentimento de inferioridade que determina a 

«vontade de potência». Esse sentimento, que 

Jainiet j á t i n h a designado por «incompletude», 

provoca a obtenção de «compensações psíquicas» 

e o estabelecimento dum «plano de vida», que 

muitas vezes degenem. nos ficções n f c A i r ó t i c a s . 

Noimalimente, porém, por ser a base das ambi

ções e aspirações, gera os sucessivos aperfeiçoa

mentos do ser. 

Desenvolvendo os dados da psicologia indi

vidual, Keyseriling disse: «Só aspura quem sente, 

dum medo ou de outro, a .sua s i tuação como insu

ficiente». Quando o complexo de inferioridade, 

quási sempre fiiho do pauperismo, não en

contra estes caminhos normal.'-, degenera, para 

o homem, no crime, e, para a mulher, na 

prostituição, únicas formas de at ingirem a «ele

vação da personalidade» que a lmejam. 

A compensação psíquica determina multas 

vezes o aparecimento de grandes ar t is tas . De

móstenes gaguejava e para vencer essa inferto-

lUdade tornou-se um grande orador; Beethoven, 

como Mozort, padedila de tauficlèntóia auditiva 

e foi um grande músico. Os feios, como Sócrates , 

cr iam uma a lma formosa. As doenças, os de

feitos físicos procuram fenómenos de cobertura, 

compensações, pa ra alirmair a personalidade. 

Isso, que pa ra os fneudistas é sublimação, para 

AdQer e seus adeptos é manifestação da «von

tade de potência», «compensação psíquica». 
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O neurótico cria, portanto, mecanismos da 

compensação, para vencer o seu sentiimiento de 

Inferioridade, estabeaecendo p a i a isto um plano 

artiXiciail de vida. u m a «meta final fictícia» que 

se esforça por alcançar . Não sucede a s a m cem 

o homem normal que. ao erigur o seu platao de 

v3da. não confunde o simbólico cem o real, não 

supõe que força é o mesmo que vidência . O neu 

rótico contenta-se cem o hábito externo daquilo 

que desejar ia ser; o normal procura a realiza

ção plena—interior e exterior. 

Quanto à cr iança, importa desecbrlir nela o 

que determina o seu sent imento de tafenOori-

dade. Eniccwtnaida a causa, é neSativamenite fácil 

canal izar a compensação psíquica pa ia a s realH-

zaçõos normais, a-fim de evitar a queda nas 

ficções da neurose, ou corrigir estas quando J á 

existentes. A oriiainça enfè ima, feda, mal t ra tada 

ou mimada, defende-se, procurando compensa

ções, muitas vezes cruéis, que para o freiudismo 

se assinalam na «fase pclúmjcinfa perversa», pela 

aiegreasão à barbárie ou à selvajaria. 

Adler ao identificai- o ins t in to dia cr iança, 

como uma fa ima do protesto viril, pi c o u t o u 

cr iar pa ra esta um plano ide vidla, uma ficção 

directora, que sem deixar de ser ficção, fosse 

•inteligente, capaz de melhorar o homem, de fa

zer da cr iança aquilo que ela realmente quere 

ser—«um hcaneon—seim, todavia, vencer as suas 

tendènaas, anitos canaMzando-as para o fim útil 

que se pretende atingir. Toda a pedagogia adle-

r iana consiste, portanto, em alcançar a utiliza

ção do protesto viril determinado pelo sent imen

to de infeiioridatíe. 

Po r isso, o Dr. Oilbert-Robin num artigo 

recente, disse: «A cr iança deve multo a Adtar. Se 

a sr." Monltessorl a libertou. Adler rehabili tou-a. 

Investiga os seus desfalecimentos para melhor 

a fazer triunfar sobre ètos. Dá-lhe confiança. 

Dá- ibe coragem. Enfcflna-lhe a descenfiar das a r -

madUhlas, dais reacções ifãceie». Segundo o mes

mo técnico de pediatria, a divisa de Adler po

der ia ser : «Dominar-se pa ra melhor dcimlinar; 

conhecer-se para melhor compreender». Graças 

a êle, numerosas cr ianças devem uma compreen

são mais d a n a e completa da parte dos pais e 

professores e essa fiqueza só a sentirá comple

tamente a humandldaide futura. 


